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pepeir apavora 
da monarona 

Lisboa, sendo hoje o mais 

forte baluarte da Democracia 

portugueza e uma das mais 

republicanas capitaes da Eu- 

ropa, tem, neste momento 

historico, a honra suprema de 

ser odiada de morte pelo (hro- 

no é pelo altar, de “ambulha- 

da com todos os seus erimi- 

nosos serventuarios. 

Na realidade, a ideia vepu- 

blicana aquela cidade é, 

presentemente, uma obsessão, 

obsessão que a tem conduzi- 

do a heroicos e sangrentos 

conflictos com os janizarosdo 

regimen. 
4 de Muio--18 de Junho e 

5 d'Abril-—são hoje datas his- 

tor 

“eujo culto mais avigora as 

crenças politicas do heroico 
povo da capital. 

Lisboa é hoje o cadinho re- 

volucionario por excellencia, 

onde relervem todas as no- 

res paixões dum povo valo- 

roso, sequioso de lhberdade e 

s que não esquecem e 

      

  

justiça. : 

Ali tem a monarchia sof- 

frúdo os maiores revezes, já 

nas urnas, já no parlamento, 

já na praça publica. E 

Ora quando na propria ca- 

pital um paiz as instituições 

porque este se reje são bati- 

das tão duramente, de nada 

valendo as seducções e in- 

fluencias da côrte, as tenden- 

cias conservadoras duma nu- 

merosa burocracia é, sobretu- 

do, as mil dependencias dos 

poderes publicos, é porque 

essas instituições estão feri- 

das de morte, nada se poden- 

do tentar em beneficio da sua 

conservação. 

Assim é de facto. E, porque 

nada ha como as estatisticas 

para provar certos assertos, à 

ellas vecorremos para confir- 

mação do que vimos dizendo. 

Nas eleições de 12 de fe- 

vereiro de 1905, após uma 

longa e estupida abstenção 

do partido republicano da 

lucta eleitoral, a sua lista foi 

votada por 7:262 eleito- 

    

ress tendo os partidos mo- 

narchicos,juntos,obtido 10852 

votos. 

Mas já nas eleições de 29 
WAbril de 1906 os republ- 
canos tiveram LO:S10 vo- 

tos, emquanto que os mo- 
narehicos só conseguiram uns 
8:079 sulfragios. 

Em 19 dagosto de 1906; 

eleições feitas pelo scelerado 

João Franco, a votação repu- 

blicana foi de 9:36 vo- 
tos, ec a monarchica de 

10:748. N'este anno tinham 

sido excluidos do recensea- 

    

  

  

mento muitas centenas de re- 

publicanos, apezar da vigen- 

cia da moralidade triumphan- 

te. 
Finalmente, nas eleições de 

5 d'abril, de tragita memoria, 

pela infame chacina de que 
foram victimas cidadãos inde- 
fesos, a votação republicana 

attingiu a bonita citra de 
1:3:17 1 votos, ao passo 

que a impotente colligação 

monarehica, com as depen- 
dencias e pressões do costu- 

me, não passou de 11:038 
votos. Os republicanos tive- 
ram,pois,amaioria de 2:13:53 
votos sobre todos os partidos 

monarchicos juntos. 
Obtem estas victorias um 

excluidos do recenseamento 

milhares e milhares de cida- 
dios e a quem dificultam, 
recorrendo mais infames 

f a inclusão de novos 
eleitores nos cadernos do re- 
censcamento. 

O que seria dos monarehi- 
cos se em Portugal houvesse 

como em Hespanha, recensea- 
mento obrigatorio ? Eram es- 
magados htteralmente, pois 
em Lisboa a votação republi- 
cana subiria immediatamente 

de 13:000 a 40 ou 50:000 

votos. 

E se duvidam experimen- 
tem o voto obrigatorio com 

previo recenseamento obriga- 

torio e verão o resultado, 

Explicada está, pois, a 
zão do odio 4 cidade de Lis- 
boa do jesuita, do sotaina, 
das camarilhas, dos adeanta- 

dos, dos prediaes, das canas- 

tras, emfim da magna caterva 

de parasitas, que pullulam 

por sobre a carcassa putrida 
d'este cadaver que é amonar- 
chia portugueza. O meio am- 
biente nacional carece de sa- 
neamento; mas elles protes- 

tam porque o sancamento é a 
sua morte. 

  

as as 

  

AS, 

      

mae 55d, 

Coisas 
é tal 

'Fodos o conhecem 

    

A Mala da Europa tratando, 
ha dias, dos ultimos acontecimen- 
tos politicos, que passa em revis- 
ta, escreve a proposito da recente 

reviravolta do cornupto dArnd- 
las, estas judiciosas palavras : 

      

o raa Ro «Na provincia publica- 
se um jornal, o Povo de Aveiro, di- 
rigido. pelo ex-capitão Homem 
Christo, expulso do exercito por 
se não querer bater em duello e 
expulso do partido republicano 
por bullar com os seus correligio- 
nários. Azedo e viruleuto, esse 
jornal, que se diz republicano ain- 

*» da, foi aproveitado pela compa- 
nhia de Jesus e pelo sr, Tre 
ciano para combater e desacredi- 
tar os republicanos, sabindo de 
Aveiro milhares de exemplares 
que são distribuidos por todo o 
Paizoo 

Agora, porém, como os republi- 
eanos pódem servir a Campolide e 
ao sr. José Luciano, para derrubar 
o se Teixeira de Souza, o Povo 

  

    

  

       
     

      

    

  

   

  

de Aveiro já não ataca tanto os 
republicanos: volta os seus arra- 
«oados ira El-Rei, com uma 
descortezia violenta, e dirige as 
mais torpes insinuações a sua ma- 
gestade a rainha D. Amelia, como 
que aceúzando-a de não ter força- 
do El-Rei a conseryar no poder o 
sr, Josó Luciano. 

O ultimo numero desse jornal 
enojou. s deu tambem à norma 
do que s 
licos mu 

      

      
    
         

    

tam e 
nalmnegte quanto elle os ti 
no pode "o que caber 6o 
que se 

Diz muito bem e com muita 
propriedade a Mala da Europa. 
O Pulha d' Aveiro, rei de todos os 
pulhas, tem, eflectivamente, por 

  

  missão especial desacreditar os 

partido que vê todos os amos | 

republicanos. Mas o que se tem 
| visto, e O que vê, é que as vozes 
d'esse burro nunca chegáram ao 
ceo. Nem desse, nem de nenhum 
outro, 

  

RR. I. 7. 

O orgão dos taberueiros, de 

que o Bébes tinha muita honra 
em ser director, certamente pelas 
affinidades existentes entre elle e 
o Manelsinho d Harmonica; esti- 

cou na sexta-feira no méio da 
mais atroz agonia. 

Era de esperar. A philoso- 
phia do Bébes, chata e avinha- 
da como o cerebro que a produ- 

stava d'ha muito condemna- 
da ao ostracismo, não só por falta 
de leitores, que cada vez escaceia- 
vam mais, mas tambem e isso era 

o principal-— por ter soffrido gros- 
sa avaria com a ultima camuéca 
proveniente das misturas... 

Mas quem manda aquelle ho- 
mem, fraco como é, metter-se em 
cavallarias altas ?... 

  

   

   

        

  

  

Horrivel crime 

Foi ahi espalhado ao cahir da 
tarde de sabhado, um supplemen- 
to ao jornal monarehico da rua do 
Sol, que étudo quanto ha de mais 
grotesco, pela. proveniencia, pelo 

facto apontado « até pela propria 
redacção, que muita gente chegou 
a duvidar que sahisse da cachi- 
monea dum bacharel formado em 
leis. Decedidamente o Mijareta 
anda a disfrutar-nos. Quer é fina 
força torna saliente, mostrar 
que tem valor: e importancia, 
quando afinal não passa do que 
sempre foi: um verdadeiro salta- 
pocinhas... 

  

   

   

  

    

Só lhe gabamos uma coisa é 
o descaramento com que falla em 
moralidade. 

  

E' o cumulo!..., 

Tm gesto 

O hom do director querendo 
dar uma satisfação à gente que 
lhe tem aturado a philosophia de 
tasca manhosa, quer fallada quer 
eseripta, promette não mais tocar 
no maduro, sahindo-se, a esse res- 
peito, com esta exclama: Ê 

margem! E” claro que nós não 
acreditamos porque o maduro foi 
sempre a sua bebida predile- 
eta... 

E ahi está o Pecegueiro que o 
diga... 

   

    

O clero . 

São bem conhecidas as ideias 
que professamos a respeito da 
egreja, do clero, dos dogmas e da 

relegião tal como é prégada pelos 
chamados ministros do senhor, pa- 
ra que se torne necessario um 
formal desmentido ão que no or- 
gão dos taberneiros escrevem o 
Ambrosio equiparado. Seria até 
ridiculo que o tizessemos, tanto 
mais que o Ambrosio sabe perfei- 
tamente que falta 4 verdade attri- 
buindo-nos o que nunca praticá- 
mos. E um trapaceiro. Viveu 
sempre disso e quer continuar. 
Pois se não fosse o orgão ter re- 
bentado dir-lhe-jamos que era bem 
melhor e mais proveitoso entre- 
ter-se a fazer pinos do que con- 
tinuar a seguir pelo caminho que 
tem trilhado... 

      

      

O Ambrosio percehe-nos ? 
iu 

Alberto Souto 

Concluiu o primeiro anno da 
eito, na Universidade, este nos- 
presado amigo e collega de re- 

dacção, que já regressou de Coim- 
bra. 

Congratulando-nos com o re- 
sultado obtido pelo estudioso e in- 
telligente companheiro, daqui o 
abraçamos muito cordealmente eés- 
tendendo as nossas felicita 
seu bom pae é restante familia, 

  

    

  

MUITO CRAVE 
O Diario de Noticias, do Pun- 

chal, n'um dos seus numeros pas- 
sados,- allude ao caso de ter sido 
detido e levado para o Commi 
viado de policia, um individuo que 
dava indícios d'alienação mental 
ilesembarcado n'aquella cidade, de 
bordo do vapor que de Lisboa se- 
guia para a Africa, com escala por 

ali, 
Procedendo-se a averiguações 

e revistando-se-lhe os bolsos, 
nheceram que se tratava do nosso 
patrício Antonio Oliveira Pinto 
Junior, transferido para aquela 
cidade como victima da persegui- 
cão feroz e iniqua feita aosempre- 
gados do correio a pedido de Jay 
me Duarte Silva e Homem Chris 
to, com o applauso e consentimen- 
to do governador civil então, que 
na capital secundava os esforços 
dos seu alliados e amigos. 

Antes do pobre moço embar- 
car em Lisboa foi ali vietima dum 
ataque que o prostrou sem sentidos 
longo tempo, devendo-se à inter- 
venção da sciencia o seu restabe- 
lecimento, com apparencia dura- 
doura, mas que infelizmente ve- 
mos não ter succedido assim. 

A” consciencia de quantos nos 
leem perguntamos se o destino 
não castigará nos entes para elles 
mais queridos, aquelles dos mi 
raveis a quem cabe a inteira res- 
ponsabilidade de todas estas d 
graças, de tantas lagrimas derra- 
madas, de tantos e tão profundos 
desgostos como consequencia da 
sanha feroz d'esses criminosos, na 
perseguição desenvolvida contra 

sa meia duzia dhomens, que 
nem todos poderiam, com verdade, 

de 

  

  

   

    

   

  

   

      

  

  

   

    

    
    

      

  

ser aceusados republicanos, 
Perguntamos se sobre a 

ca Vesses malvados, tão che 
de erimes dos mais hediondo;     
que, previstos no codigo penal, 
pagam na penitenciaria e na Afri- 
ca, não hão-de cahir todas estas 
desgraças, todas estas lagrimas, 
acompanhadas já de tanta precede 
tanta invocação de recompensa 
aos causadores de todo o mal. 

Não solirerão pelos filhos, pe- 
las mães, por elles proprios a re- 
compensa de todo o seu proceder ? 

Pensariam « indignas crea- 
as que as suas victimas seriam 

nhas á dôr, ao affecto, ao 

e que nos seus peitos não se 
abrigavam todos os sentimentos, 
toda a dedicação e afecto pela fa- 
milia, pelo seu lar? 

Emquanto n'esta vietima, infe- 
lizmente, se patenteia tão desgra- 
cadamente os effeitos de tamanha 
violencia, outras ha que a vida 
teem em perigo, como sejam à es- 
posa do sr. Levy, transferido pa- 
ra Coimbra, facto que põe em ri 
co a sua existencia e ainda a mãe 
de João Rosa, suspenso e transfe- 
rido tambem para o Funchal, a 
quem os medicos declararam que 
a tal se dat, da pobre senhora lá 
chegaria apenas o cadaver! 

E pavoneiam-se por ahi 
sugeitos suppondo-se alheios á res- 
ponsabilidade a que perante a 
Providencia e perante os homens, 
não podem fugir! 

  

    

  

   

  

dk 

Sobre o caso que acima rela- 
tamos, chega-nos ás mãos por in- 
termedio dum nosso amigo, as 
seguintes informações, que por 
carta do Funchal lhe foram dadas. 

  

Essa carta é d'um dos cava- 
lheiros mais distinctos d'aquella 
cidade, a quem o nosso infeliz 
conterraneo fôra recommendado: 

Recomendaste-me um amigo teu 
Pahi para aqui tranferido. Mas só ho- 

a é por acaso, porque o 
so, on melhor, internado 

a, por ter. 

      

je M,via 
rapaz está p 
no commissariado de polie 
desarr 

  

  

     
| elle tinha uma carta para 

  
      

njo mental. O Diario de Noti- 
cias deu conta do caso e referiu que 

mim, Fui 

  

    

então 14 e recebi a carta, vendo de 
quem era ella e de quem se tratava. | 

O pobre rapaz julg Aveiro 

  

     

  

        

      

e faz uma mistura terrivel a respeito | 
do Funchal e Lisboa, ph troendas, 
e falla muito sobre m que di | 
não ter feito, embora se uma 1- 
de volta no mar. Suppõe tambem c 
está incommunicavel, porque - es 
procedendo a uma syndicancia e que 
de ecrto tambem o 

ados em que 

    

    
      

  

y * espantado, caracte 
perturbação que não par 
ser passageira pela consequencia do 
desgosto e das insomnias absolntas que 
tem tido. 

Pignei immensamente” penalisado 
teom este tristissimo caso é já vou ao 

  

governo eivil a ver o que lhe posso fi 
sex. Elle hoje teimou em ter visto um 
filho e hontem quebrou um guare 

vt, disse-me elle, com que entre- 
rtal-o hoj 

! 

      

sol, 

  

   
   

    
te não ter visto, mas 

tribuindo 
a um qualaque 
d'Aveiro. No entanto reconhee 

fallou no caso aquele requ 
quando ahi estive contigo nlti- 

nte 

   seu 

  

     

   

dos teus filhos 
U- 

      

mma já espe- 
dido pelo vhete dos serviços postaes em 
ve vra pedida a ida do pobre r 

1 o continente afim dese tratar cm 
    

   

    

   o abandono e fa 
u benelicio. 

Por mim 
quanto poder em 

O mesmo farão, segundo me dizem, 
todos colegas do miior 

| attenta esta dupla de 
ujo e a sua trans 

      

us ao menor, 

  

    
  

açao seu de- 
rencia para tão 

   

longe. 
Elle tem realmente algun filhinho ? 

Infames ! Miseraveis! 
Abraçae-vos todos em frater- 

nal amplexo, commemorando o 
vosso triumpho, tripudiando so- 
bre a vossa obra ! 

Mas a sabedoria das nações 
consigna que... Deus não dorme. 

Pobre Pinto! Como nos con- 
trista a noticia da sua doença e 
como nos revolta, cada vez mais, a 
iniquidade de, que foi victima. 

   

    

  A torpeza 
monarchica 

| 
| 
| 
oi ; 

| Se fosse preciso demons- 
[trar ao paiz que os homens 
da monarchia não teem con- 
vicções, isto é, que os seus 
actos em politica são pauta- 
dos pelas conviniencias d'um 
feroz egoismo de barriguis- 
tas insaciados, sendo na sua 
quast totalidade Mijaretas au- 
thenticos, nenhum snsejo me- 
lhor que o actual se nos de- 
pararia para o fazer. 

De facto, é raro o dia em 

que os jornaes nos não infor- 
mam que o concelho de tal, que 
era progressista da gemma, se 
passou com armas e baga- 
gens para o governo; que os 
thalassas de tal burgo, não 
concordando com a actual 
orientação do seupartido, (com 
o que elles não concordam 
é com a barriga a dar horas) 
deram a adhesão ao sr. Tei- 
xeira de Sousa; que o cacique 
fulano de tal, farto do ostra- 
cismo a que foi votado o seu 
partido, se resolveu a offere- 
cer os seus serviços e a sua 
influencia ao gazoso de Alijó 
etc, etc. 

E” um per 
leilão de dignidade civica o 
que esta pulharia pratica com | 
grave prejuizo da moralidade 
e da educação no nosso povo. 

Só numa semana regista- 
ram os jornaes a adhesão á| 
politica do actual governo, | 
dos progressistas do conce-| 

    
  

to é obsceno 

  

  

   

    

| Malheiro 

concelho de Cons 

dos franquistas de 
Vianna do Castello, do cama- 
leão Baptistinha de Setubal, 
o celebre heroe das travessas 

para o caminho de ferro, do 
Reymão, Mell e 

Souza e outros conspicuos 

vvalheiros do arranjismo na- 
cional, 

Toda esta pulharia quer 

comer, quer governar-se, na- 
da se interessando com o bem 

estar do paiz. 

(jue se importam elles que 
o povo agonise sobrecarrega- 
do impostos, sem liberdade, 

sem pão para comer, que a 

tas do 

deixa, 

  

   

  

vida das classes pobres seja 
um verdadeiro martyrologio? 

Que se importam elles que 
a vida se torne cada vez mais 
dificil e que a raça definhe 
por má e deficiente alimen- 
tação? Nada d'eisto os preo- 
cupa,: visto que todos comem 

a sete carrinhos e, como es- 
tão saciados, não sentem fal- 

  

tas alheias. Paes são os pa- 
triotas que a moribunda mo- 

narchia adeantamentos 

apaparica. Paes são as insa- 
ciaveis  ventosas que desde 

velha data teem sugado a eco- 

nomia nacional. E ainda ar- 

mam em Catdes estes pilhos 
que constituem a maoix pra- 

ga que podia ter vindo ao 
paiz! 

Quando À que este dei- 
cará de ser sogadouro das 

clientellas devorista? 

dos 

  

   

— mecres pa peer 

«Um banal como o sr. João 
Franco, um ignorante, um 

homem que, pelo simples facto de 
ter costella de caceteiro, as- 

cende a ministro logo que appare- 
ce nas camaras, que, pela unica 
circumstancia de desatar 
aos pontapés ás fran- 
quias liberaes d'este po- 

    

bre povo, é logo arvorado em ban- 
deira, constitue como chefe de 

partido, uma verdadei- 
a affronta, uma ver- 
dadeira vergonha 
nacional. 

Ai d'um povo, onde possa ter 
vida um partido constituido em 
circumstancias taes ! Não póde de- 
monstrar. mais eloquentemente à 
susinferioridade intel- 
lectual e moral. 

Pela nossa parte não deixare- 
mos de protestar sempre 
contra essa vergonha. 

sempre e sempre». 

   

(Povo de Aveiro, Maio de 1903). 

  

O comício de Cantanhede 

Quando o nosso ultimo nu- 
mero já estava impresso, rece   

bemos dos nossos correligio- 

narios da importante villa do 

districto de Coimbra, a com- 
municação de que o comicio 

de propaganda republicana fi- 
cava adiado para o dia 24, 
visto não poder comparecer, 

por falta de saude, o grande 

tribuno parlamentar dr, Anto- 
nio José d'Almeida, 

Ettectua-se, portanto, depois 

d'ámanhã, com os oradores 
annunciados e mais o concur- 

so dos republicanos da Fi- 
gueira da Foz que, em com- 
boio especial, contam ir as- 

sistir à importante reunião de 
lho de Mira, -dos franquis-| Cantanhede. 

 



  

    

O BUFO D'ARNELLAS 
Nada ha que mais desperte |] 

o riso publico que a audacia,, 

e o desplante de Capirote, o | 

alugado defensor dos gatunos | Jus a mi 

  

do Credito Predial, quando 

resultado da desordem que 

avra no paiz, ateada pela 

ropaganda republicana. 

Assim, para 0 bufo d' Arnel-   

  

"ancia dos sobre- 

c 

q 

| vesponsabilidades e immorali-| seus deputados genuinamen-= é 

'dades não é mais do que o te eleitos, não exerça n rigo-| em serios embaraços, nomea- 
  

rosa fiscalisação que os seus 

criminosos actos justificam. 

Como veem, isto é tudo | 

quanto ha de mais esc nda- 

loso e opprobrioso para um 

  

   

|seriptos, a histórieta das gar-| regimen medianamente ho- 

si proprio pagsa 0 diploma de | ratas d' Anadia, a cathechisa-| nesto. 

sincéro, ou a folha corrida de 

homem honesto. tirinha, a 

cão mal suecedida do Ganda- 
athechisação com 

  

re E ; ; 
O patiforio que nada, 0U exito da Valmor, a complica- 

  

quasi nada, diss 

  

nio-trai 

  

ge infame com a intervenção 

estra ejrana questão Minton, 

do crime dos adeuntamentos, 

e, finalmente, das pavorosas 

roubalheiras do Credito Pre- 

dial, que tantas viuvas € 0r- 

phãos lançaram na miséria, é 

    

comico edesmascara-se quan- 

do pretende desviar a atten- 

cão publica de todos estes 

crimes para pretensos delictos 

do partido republicano, que 

ainda não foi Poder, e quena 

gerencia de varios corpos ad- 

   

ministrativos, que conquistou 

por eleição, só tem motivo 

para se orgulhar com a justi- 

ca que lhe presta a opinião 

publica. 

A sordida creatura, cujo 

passado de grilhêta é um es- 

tygma infamante para o bom 

nome desta terra, heroe de 

toda a casta de vícios e cri- 

mes, desde o estupro á chan- 

tage vendosa, a réclamar-se de 

honesto, á falta derquem lhe 

passe attestado de bom com- 

portamento, é tudo quanto ha 

de mais divertido e... pre- 

dial. 
Cupirote não tem hoje um 

amigo: sincéro com. quem de- 

sabafe. E” uma monturei 

viva lançada á valla da imdif- 
ferença publica e de quem 
todos fogem, levando a mão 

com receio. duma 

      

ao nariz 

  

infecção, 

Quando ainda republicano, 

algumas amisades e, dedica- 
   cões sinceras contom entre os 

OS508 correligionarios, se 

bem que estes, na sua m: 

ia, o detestassem pelo seu 

feitio autoritario, atrabiliario 

e anti-democratico. 
Foram estes seus amigos 

unicos sustentaculos do 

jornal, antes da sua vergo- 
nhosa apostasia. Pois são es- 
tes seus amigos Voutr'ora que 

   O- 

  

   

  

os 

elle agora prefere para alvo 
dos seus imsultos e dassuas 
injurias. 

No seu vergonhoso pasqui 
fartou-se Cupirote de -enla- 
mear as reputações de varios 

monarchicos d'esta cidade, de- 
signadamente os thalassas. 

O que elle disse 
gentalha é tudo quanto ha de | 
mais insultante, opprobrioso | 

e indigno de esquecimento. 
Pois senhores, são esses mes- 

  

d'essa 
  

mos monarchicos que, tendo 
delle aggravos que se não 
esquecem nunca, o apapari- 
cam e o mcensam, fazendo 

d'elle um auxiliar imdispe 
savel para defeza da sua eri- 
minosa politica! | 

Capirote outrora atacou Zé! 

Bacôco, não só pela sua linha | 
de conducta- politica, 

tambem pela sua condueta 
moral. Para elle Zé Bacôco, 
além do resto, era um mau 
filho, porque chegou a espan- 
car o pae a tal ponto que este 

teve de vir pedir soccorro a 

uma das janellas de sua casa 
e dizer para o povo :— Vejam, 

o vosso de- 

  

   

como 

  

    

reparem 

putado (Bacôco tinha sido el 

to deputado ao tempo) trata o 
autor de seus divs. 

Hoje Zé Bucôco é para Ca-| 
pirote, o prototypo: do homem | 

dordem e de moralidade 
(passez é la caisse), O mais ge- 

guro penhor do resurgimento 
nacional! ” 

Zé Bacôco é um innocente 

calumniado, e tudo quanto a 
opinião publica lhe assaca de 

em como 

  

  

  
  

do conve-| dissima historia das roç 
mp JIN E £ a Hm 4 = é: sv = mo. 

io do "Transwal, dal S- Thomé, o não pagamento |ba o cidadão de varias for- 

burla da Vinicola, da chanta-| das contribuições pelo 

    

3 de 

    

eu pa- 

lacete dos Navegantes com o 

etermmo sofisma de não estar 

concluido, os chouriços d'Ana- 

dia passados aos direitos; €, 

finalmente, a colossal ladroei- 

ra do Credito Predial, tudo 

io infamissimas calum- 

    

nias tecidas e urdidas pelos 

vimigos da ordem, e que, no 

seu capirotaceo entender, só 

tinham uma resposta: fusi- 

lar os seus autores de encontro 

O UN NUUPO. 

com todo o seu ado de 

    iconoclasta e de i 

Did» 

desacreditada para o paiz. 

da conta: 

a sua existencia, é 
  

dos povos apparecem sempre 

  

yescadores d'agus 

ado com é 

  

ger o Jogo do pas 

capa de progre 
Capirote não constitue,pois 

VOS.    

uma lei historica. 

plista das multidões, elle é : 
eucarmação do barndalho purc 
e simples, euja qeção socia 

la 
dissolvente 

Eis a rá 

ne 

  

  

   

nião publica. 

  

— acima Ea Ser 

        
    

  

     
   

ão de roconhe 

  

viamos uma grata san 

elimento. 

Mais 2:000 

sa monarchia dos adeanta 

gimen de burlas, de falca- 

truas, de concussi 

mias. 

Nós, 

  

   

republicanos, . cada 

coma. demencia dum regi- 

men que parece estar aposta- 
do em fazer propaganda de- 

molidora e francamente revo- 

Incionaria, dandopa cada pas- 
so, aos adversarios é aos in- 

differentes, a prova da sua 

inepcia e a sem razão da sua 

   
  

existencia. r 

A monarchia não satisfeita 
em esvasiar 05 cofres publ- 

cos, em delapidar o dinheiro 

do povo, não. desdenhando 

assaltar por intermedio dos 

seus gr 

nhias e sociedades anonymas, 

entendeu tambem que devia 

expoliar o cidadão do direito 

do voto, naturalmente pare 

que- este, por intermedio dos 

    

    

Eis no que deu Cwpirote 

à tanto por escripto, 

Felizménte que elle é hoje 

uma marca bem conhecida e 

Já todos o tomam na devi- 

gregos e troyanos. E 
uma con- 

firmação à regra, visto que a 

Historia nos ensina que nas 

vesperas das grandes trans- 

formações politicas e sociaes cidadãos! 

; turvas, de 

mais ou menos talento, a fa- 

um caso esporadico. E” sim- 

plesmente a confirmação de 

E se por esse facto elle de- 

ve chamar a attenção dos so- 
ciologos, como caso interes- 

sante para o seu estudo, para 

nós, atreitos ao criterio sim- 

tem de edificante por 

são. porque o amar 

ramos o pelowrinho da opi- 

imprensa de Vianna 

        
» Vianna se 

No regimen da ladroeira 

cidadãos aca- 

bam de ser roubados nos seus 

direitos cívicos pela crapulo- 

mentos. Mais 2:000 portugue- 
zes acabam de ser levados 

ao convencimento de que já 

nada ha a esperar deste re- 

» e de infa- 

vez sentimos maior satisfação 

-bonnets as compa-| 

A monarchia em Portugal 

parece não viver senão. do 

roubo e, assim é que, em 

materia de eleições, ella rou- 

mas e feitios, ou impedindo 

que elle se vecenseie, como 

agora no caso do Poxto, ou 

recorrendo 4 chapellada, co- 

mo nos casos do Peral e da 

Azambuja, ou, ainda, não 

contando os votos republica- 

nos entrados na urna, O que 

se faz correntemente em to- 

das as assembleias eleitoraes 

onde não ha fiscalisação re- 

publicana. 

Por aqui se pode avaliar 

a lueta homerica que repre- 

senta o acto eleitoral pratica- 

do pelos republicanos. 

Que trabalho insano não 

comissões 

  

teem nossas 

parochiaes e municipaes pa- 

ra conseguirem a InSerIpção 

amento de cidadãos 
voto! Que 

as 

no recense 
com direito ao 

somma de incaleulaveis esfor- 

cos e de vigilancia não é 

preciso dispender para conse- 

guir que não sejam elimina- 
dos milhares e milhares. de 

  

à Só quem priva de perto 

com estes trabalhos é que 

pode avaliar o que represen- 

ata em abnegação e civismo 

o esforço sobrehumano das 

nossas commissões. 

Pois bem; com torpezas 

como esta do Porto, que o re- 

gimen acaba de praticar, di- 
gam agora os sincéros se po- 
de haver esperança da mo- 

narehia da radiosa mocidade 

evolucionar para uma feição 

francamente democratica, não 

aspirações 

  

3 

1| contrariando 

y|sociaes da epoca, como pre- 

Ltende o reles mystificador da 

Rede—vulgo Canalejas por- 

tuguez. .. 

as 

    

ps 

“CORREIOS 
O nosso prezado collega 

O Mundo insere segundo ar- 
tigo sobre a perseguição poli- 

tica aos empregados do cor- 

    

tesih roferido ao grupo de” Tricanas elyeio desta cidade e que com 
Gallitos, refer (ue muito nos pe- E ; | E 

tiborasm pelo cunho, de sinceridado de | & devida venia reproduzimos. 

que são revestid E O auctor do artigo, o que 
Cómo. aveirenses, Waqni lhes en- - Eye 

=| porém, ignora ainda, é que 

não são só os habitantes da 
cidade que sofrem o conde- 

mnavel ; 
sendo, e fará, no correio, mas 

  

viço que se está fa- 

toda a gente que tem corres- 
pondencia para aqui. 

E dizemos assim, porque 
nos informam que a defecien- 
cia da direcção suprema da 
repartição d'Aveiro, é uma 
lastima diynorancia, nas mais 
pequenas e rudimentare ques- 

tões de serviço e de expe- 

diente. 
Hoje allega-se 

pturação e o serviço foram 
encontradosn'um cahos, quan- 
do, um mez antes, o syndican- 
teque ahiesteve,reconheciaof- 
ficialmente que essa mesma 
escripturação e serviço esta- 

vam modelarmente organisa- 
dos.-(Sic) 

O proprio serviço interno 
da repartição, egual em todas, 

é desconhecido para quem não 
o devia ser; o encontro cons- 

tante de dificuldades, que o 
mais simples raciocinio pode- 
ria vencer, subsiste, estando 
por fazer todas as remessas 
de expediente, folhas, mappas, 
etc. Isto, é bem de vêr, com 
grave prejuizo das repartições 
superiores e, dos interessados, 
que só tarde e muito tarde re- 
ceberão os seus vencimentos 

    

    

que a escri- 

  

  

     

  

  

O DEMOCRATA 

damente pelo desconhecimen- 
to das suas pessoas m'esta CI- 

dade. 

Aquella- repartição é um 
perfeito labyrintho e urge que 

alguem superintenda ali, com 
os conhecimentos indispensa- 

veis ao seu cargo e ásua res- 
ponsabilidade. 

Segue-se o artigo: 

«Como n'um dos ultimos nume- 
ros dissemos, o estupido castigo 
imposto nos empregados do correio 
de Aveiro, acusados pelos franquis- 
tas dali de professarem ideias re- 
publicanas e, por tal motivo, in- 
quisitorialmente sindicados pelo 
franquista Cibrão, com o aplauso 
do predial sr. Alfredo Pereira, 
tem produzido n'aquella cidade 
grandes prejuizos, pois os: novos 
empregados não os podem substi- 
tuir assim, de repente, no vasto ser- 
vigo da repartição. Tão brutal foi 
a medida violenta de acintosa e 
revoltante vingança politica contra 
os humildes funecionarios, que s 
mandaram sair de Aveiro no cur- 
to espaço de oito dias, todos os em- 
pregados, desde os carteiros até 
ao director. O sr. Alfredo Pereira 
cometteu um erro gravissimo, que 

só se explica pelo seu entranhado 
odio de predial aos republicanos, 

mas que ninguem póde perdoar ao 
director geral dos serviços dos 

correios. O sr. Alfredo Pereira 
tinha obrigação de saber que a 
substituição precipitada e comple- 
ta dos empregados de uma estação 
de correio, com um movimento 
como à de Aveiro, havia neces- 
sariamente de causar enormes 
transtornos e anarchizar, durante 
muito tempo, todos os serviços e 

principalmente a distribuição. Mas 
com o seu odio de aliado de fran- 

quistas, e para satisfazer os impe- 
tos vingativos dos renegados do 
partido republicano, o sr. Alfredo 
Pereira salton por cima de todas 

as conveniencias de serviço, de to- 

dos os interesses publicos e de to- 
da a imparcialidade e sensatez, e 
ordenou a transferencia imediata 

de todo os seus subordinados de 

Aveiro. E para se ver até onde o 

sr, director dos correios se deixou 

arrastar pela paixão politica e pe- 

los rancores dos seus aliados, bas- 
ta dizer-se que, suspendendo por 
40 dias e transferindo para 6 Fun- 
chal um dos empregados, acusado 
por seus inimigos pessoais de fa- 
Zer, em conversas particulares 

affitmações republicanas, é parti- 
cularmente odiado pelo franquismo 

Aveiro,-o sr. Alfredo Pereira 
enou que to: ? cumprir a sus- 

pensão áquella cidade, para onde 

devia embarcar dentro de alguns 

dias. Isto chega à ser uma perver- 
sidade infame. Esse empregado, 
rapaz estimadissimo em Aveiro, 
trabalhador e sério, vive apenas 
do seu parco ordenado, e com 

elle sustenta a familia, tendo, ha 
muito, sua mãe, já velha, grave- 
mente doente. Não pode, portanto, 

acompanhar da familia, 
ilhas, pois a pobre mãe 

morreria, fatalmente, na viagem 
segundo o parecer dos medicos. 

Chegado ao Funchal teria de sus- 

tentar-se, sem ganhar, durante 40 
dias. E com quê? Ecom que é que 

havia de sustentar a mãe doente 

e a sua familia, em Aveiro? Onde 

tem esse empregado dinheiro para 
sustentar duas casas durante qua- 
renta dia m ganhar os miseros 
DO0 reis diarios? Só se se deixar 
morrer ou deixar morrer a familia 

á fome, 
Isto já não é castigo, isto é 

uma baixa e cruel vingança, que 
nos faz arripiar de horror, que 
brada 4 humanidade. Se em Fran- 
ça ou n'outro pais, “onde o funcio- 
nalismo não-está, como. entre nós 
oprimido, sem nenhumas garantias 
nem direitos, sem união, se désse 
um caso de perseguição cruel co- 
mo este, a classe inteira se levan- 
taria a protestar. Comtudo protes- 
tamos nós e apelamos ainda para 
os sentimentos de humanidade e 
de justiça, se é que os tem, do sr. 
presidente do conselho, para que 
não deixe consumar-se tão repu- 
guante perseguição ordenada pelo 
Pulha que o vem apelidando de 
bandido de Alijó e pelos seus apa- 
niguados e defensores franquistas 
e progressistas contra humildes 
empregados publicos, que, por po- 
lítica, detestam. 

O nosso colega aveirense O 
Democrata publica no sew ultimo 
numero uma representação, dirigi- 
da ao sr. diretor dos correios pe- 
los negociantes de pescado d'aquel- 
la cidade. 

Por essa representação se vê 
como é verdade o que ha dias 
afirmámos e se póde calcular os 
prejuizos causados n'aquella cidade 

      

   

  

   

    

   

  

      

     

  

  

  

   
  

      

      

      

  

já pediu as mesmas providene 

gratificações, collocando-os | pela brutal vingança predial-fran-| tas, etc, João: Franco á frente, quê 

  

quista. O Campeão das Provinci 
Is, 

pondo em destaque a estupida im- 
prudencia e precipitação dos ini- 
quos castigos impostos aos empre- 
gados do correio de Aveiro». 

— ta derper=— 
Festa de caridade 

Nó louvável intuito de minorar a 
sorte Puma desventurada familia que 
a morte do chefe colocou nas mais pre- 
carias circunstancias, effectuou-=se no 
domingo 0 anunciado festival noturno, 
no Passeio Publico, com o concurso do 
Rancho de Tricagus das Olarias que, 
com uma gentileza que muito o honra 
e nobilita, da melhor vontade acatou o 
pedido que lhe haviamos feito no dia 
da inauguração da sna bande con- 
correndo p obra merito que, 
pode-se “di à a que mais fundo tem 
calado no espirito do nosso povo. 

Posto que não tivesse havido tempo 
para largos réclames annunciadores, 
a concorr jardim foi, ainda 
sim, bastante grande, colhendo far 
ovaç o tineto grupo das Prica- 
nas cujas ganções foram muito applau- 
didas e algumas bis 5 

No intervallo foi ulo um estojo 
com um par de jarrinhas, oferta da 
Companhia de Bombeiros Voluntarios 
que destinou o producto dos bilhetes 
ao mesmo fim ca tivo do festival. 
Cabem-lhe por isso, tambem, os maio- 
res louvores, dos quaes é licito com- 
partil nos srs. Maximo Henriques 
WOliveira, Cactano Christo, Manuel 
Augusto da Silva e, em geral, todos 
quantos desinte damente trabalha- 
ram para que da festa resultasse o 
maior luero em favor dos beneficia- 
dos. 

   

  

   

    

     

     
     

   

    

   

   
    

    

  

  

a nossa patria pretendeu levar à 
ruina, ás trevas e 4 morte! 

Mas, cidadão! (me disse 
francez o polaco) a hora do r 

    

em 

S-      

    

  

gate avança. Da Prança virá os 
gundo 89, e a Inglaterra, a Su 

  

s- 

, 4 Hollanda, a propria Allema 
nh Cezarista, secundarão, com 

bravura, a aurora sublime da pro 
xima Revolução Social! 

Assim terminou a minha der- 
radeira conversa, a bordo, como 
polaco, 

Este artigo vas tambem ter- 
minar com outro brado egualmen- 
te sincéro: Que a nobre raça por- 
tugueza emancipando-se em curtos 
mez possa tambem aguardar a 
aurora da revolução social, com 
consciencia e com decôro ! 

         

       

    

          

      

      

  
       

     

Viva a Republica! 

FP. A. Carneiro. 
    o Se 

UM APOSTATA| 
Subsdios 

para a sua biographia 
Não lhe tremeram as mãos, | 

Jayme, não lhe vacillaram as per- 
Mijareta, quando trepou aci- 

  

  

  

4 

Sobre o mar 

  

A bordo do «Cap Vilano» do Sud 
American Hamburg Line, £ a 
7 de julho. 

Quatro mezes na terra brita- 
nica afizeram-me o bastante aos 
seus habitos para que, ao embar- 
car no Cap Vilano em 3 de Julho 
à noite, ao sahir a barra de Son- 
thampton, eu dissesse ao paiz d'on- 
de fui hospede, o meu convicto au 
revoir. 

As mesmas dolorosas saudades 
que d'outro solo, que sem duvida 
me é mais querido, pois fóra o 

meu berço, eu trouxera em Março 
no Cap Blanco, regressavam, 
n'este momento de novo embar- 
que, ao fundo da minha alma já 
cançada de decepções, roida em 
demazia pelos vermes das contra- 
riedades mais crueis ! 

Sulcando as aguas, magestoso, 
o bello barco allemão, que a di- 
versas paragens me transportava, 
foi um uado medico para 
a neurasthenia aguda que me sub- 
jugava, para o mal estar terrivel, 

  

  

          

conce 

    

rá 
O mar, meus amigos, attrahe 

as almas desalentadas, tempera- 
lhes os grandes odios e na sua 
immensidade afoga, embora tran- 
sitoriamente, as cóle lo 
e justas, que a perversidade e a 
infamia alheias, fazem, por vezes, 
nascer-nos, 

Durante a viagem, tive ensejo 
de dar largas aos meus desabafos 
politicos com alguns companheiros 
de bordo. Entre elles, foi meu as 
siduo interlocutôr, um polaco, de 
cerca de 30 annos, que 4 Argen- 
tina se dirigia em busca dum pou- 
co de fortuna, que tão ingrata lhe 
era na sua pobre, espoliada e op- 
primida patria, 

No deck, olhando o mar, no 
bello salão de primeira de que 
eramos passageiros, abriram-se 
por muitas horas as nossas almas 
de rebeldes. Relatei-lhe à gravi- 
dade do momento presente 4 
honra e para a vida da nacionali- 
dade portugueza. 

O olhar franco e vivo do po- 
laco fixou-se demoradamente no 
meu e, com calôr, encorajou-me a 
salvar do abismo a nossa patria 

livre. Não ficassemos para sempre 
sepultados na humilhação e na 
desdita, como a desventurada ter- 
ra da Polonia, preza das garras 
leoninas do Czar e do Kaizer !! 

Fallámos -dos heroes do terro- 
rismo vermelho na Russia, des- 
lumbrámo-nos ao recordar, enthu- 
siasmados, as figuras sagradas de 
Kropotkine, de Dostoiewsky To- 
Istoi, ete., ete. que pelo bem estar 
dos opprimidos se sacrificaram 
sempre, 

Remontámos ao passado e re- 
lembrámos, revoltados, os sinis- 
tros carceres da inquisição. A lu- 
gubre bastilha, as almas tigrinas 
de Pedro d' Arbrnes e Porquemada, 

dos Guise, de Catharina da Rus- 
sia, do perverso Demonio do Meio 
Dia, do torpe João 3.º de Portu- 
gal, da devassa Catarina de Me- 
dicis e do canalha Yovarde Luiz 
XI. E toda esta géferia lugubre 
de criminosos cd deve ser 
completada, no tempo presente, 
pelo Czar Vermelho, o Pae Ni- 
colau II, pelo bandido da 'Tur- 
quia, o desthronado Abdul Hamid, 
e por toda essa cohorte de tyran- 
netes do nosso Portugal, os reac- 
cionarios franquistas, nacionalis- 

  

  
  

  

   

            

   

     
que um desgosto intimo me ge-| 

      

   

  

    

  

    

     

      

    

  

     
    

   

   

   

  

   

    

    
    

      

  

   
   

  

   
   

    

   

  

     

    
   

      

    

     

   
   

   

  

    

    
    

        

    

     

    
   
   

  

ma da cadeira para alcançar e em 
brulhar a photographia do amigo, 
nesse pasquim iguobil? Que feia 

to praticou! Como você se avil- 
tou, irremediavemente, para todo 
o sempr 

Depois V'isso, Jayme, ninguem 
pode encaral-o como um homem 
visto você, cobardemente, deshon- 
rar, pó costas, um amigo. Fren 

te a frente, voc um incapaz de 
atacar ninguem. 

Só no meio da matilha que à 
cerca e lhe faz cauda, é como um 
rafeirito, certo de não lhe verga- 

lharem o focinho, é que você, Mi- 
jareta, ergue a voz. À sós, frente 
a frente, um poltrãosito, 

Nem tuge, nem muge, 
Que baixeza moral, que depra- 

vação, que maldade, que alma, pe- 
quenina e miseravel, a sua! Que 
soberano, que profundo desprezo 
toda a gente de são criterio lhe 
cospe na cara 

  

    

  

         

       
você é 

    

    

    

E” que você com essa slma 
sim e roendo as unhas porcamer 

te, é um creaturo baixo e e 

cato. 

Mas é esta a unica pulhica 
do Mijareta ? 

Não, como vamos vêr 
Houve ahi, ha uns oito anno 

a revolta Jayme Sil: 
va exvitou, capitaneou q malta tur- 
bulenta, por um baixo fim político, 

contra as medidas camararias — 
novo imposto de piso—do sr. 
tavõ. 

Fi 
vam-se janell 
sões, etc., etc 
me Silva excitava e applaudia, tra 

[gava planos, riscava ataques, Fall 
| lava grosso á troupe algando-se nos 
bicos dos pés, garantindo-lhe a im 
punidade, 

Estilhacem, tudo rapazi 
cá estamos nós para a de 
rem, protestem sempre. 

Nºesse tempo, Homem Christgl 

era contra essa desordem. 
deou os 

do nabo. 

  

   
disturbios, 
fizeram-s 

PAMm-Se 

  

   1 qua 
ra. Bers 

  

Porvad 

évist: os patég'e 
lhes chamou elle 4 bruta, cégas 
mente, Então, não viu o fundo d 
justiça que havia na rebellião pos 
pular. Não. 

Era um bando 
gos que só d 
do á tapona rija, 
Christo, o cidadão. 

Emfim, tudo serenone os pá 
têgos, como o Christo lhes chama: 
va, tiveram de responder pelos 
disturbios e esttagos feitos. Fo 
ram chamados aos tribunaes. 

Quem convidou Mijareta pardl 
defender os amigos? 

Affonso Costa. 
Dizendo-lhe alguem que iss 

ficava pezado 4 rapaziada pois 
Affonso Costa não se podia deslos 
car senão altamente remunerado, 

; atalhou; 
; vem por uma in 

cia, E disse a conta. 
—  Objectaramhe que, ainda 
sim, achavam caro. Que fic 
duro aos patêgos. 

, justificando, acre 
enhores enganam-se 

Affonso Costa é um homem doen 
te e por isso não pode nem deve 
desbaratar a vida. 

E” mesmo uma pena que sej 
doente este homem. : 

O que elle leva, para os seus 
merecimentos, é nada, Elle preci 
Sa de commodidades, de se trata 
bem e pelo talento que possue só 
deve trabalhar pagando-se condi 
gnamente com a sua saude e com 
o seu merito. D'isto ha pouco, 

Tudo se callou, Fez-se a def: 
za e os patêgos sahiram livres. 

Jayme Silva, então, á sahid, 

  

de patê 
na ser leva 
ssim. hrs 

     

   

   

  

   

    

  

   

  

   

  

 



  

  

            

   

   
   

    
   

     

    

  

    

  

    

      

    

    

   

      

  

   

            

   

  

   
   

  

   

    

   

          

   

    

   
   

do tribunal especulou com à pre- 
sença de Affonso Costa, 

Passcou-o no seu phacton re 
petidas vezes pelas ruas, levanton- | 
Se no carro erguendo vivas, que os 

patêgos secundavam, ao dr. Afton- 

so Costa. Foi um furor; Jayme 
Silva delirava, não cabia na pelle 

por trazer ao seu lado aquela 
gloria, 

Pois sahe-lhe ao caminho Ho- 

| mem Christo e préga uma tareia 

em Afonso Costa por vir defen- 

der essa corja de patêgos e fran- 

quistas e ter-se recusado a vir 

defender o Pulha d' Aveiro, mezes 

antes, n'um processo de imprensa 

N'esse tempo, Homem Christo 

odiava todos os franguistas. Eram 

a corja, a ralé, a cas 

“nalha, o bando dos 

pulhas. 
E Affonso viéra defender um 

bando de pulhas, de mais a mais 

franquistas! Affonso praticára um 

E exime de lesy solidariedade E 

“apanhou, por causa do Mijureta, 

tareias successivas. 
Vir defender uma malta de pa- 

igos 2, ainda por cima, franquis- 
tas, a convite de um franquista, 

ransfuga do partido republicano! 
Não; Aflonso não devia vir, ber- 

rava 0 Christo. 
Mas Affonso Costaficou onde sem- 

pre esteve, sem esmorecer na ar- 

dencia do seu crédo. Batalhador, 

intemerato, defensor da liberda- 

“de! Sempre o mesmo soldado 

“uguerrido e firme, vigilante e ou- 

sulo. 
Jayme continuava descendo; 

Homem Christo embuldriou-se na 

lama da chantage e do handolei- 

sismo. Afundaram ambos, 
N'essa feira franca de cães 

vadios açulados ás pernas dos ho- 

à mens de bem, pelos reaccionarios 

= prostitutos do regimen, lado a 

Judo, encontram-se Jayme Silva e 

Momem Christo. 
Homem Christo, n'uma furia 

de louco, atacou Affonso Costa 

ehamou-lhe cem vezes ladrão, ex- 

 plorador. Apontou-o como um ad- 

 vogado gatuno. 
Jayme Silva afirma que abra- 

“ça toda a obra do Christo, que 

bemdiz o sua acção moralisadora. 

Ahi está! Cahiu tambem AF- 

“fonso Costa no desagrado do Mi- 

imreta! Deixou de ter aquellas be- 

lissimas qualidades que Jayme 

Silva lhe reconhecia quando veio 

defender os patégos! Pas- 

sou a ser o que o Christo, numa 

Joncura enorme, qualificou. 
Jayme Silva bateu palmas, 

Jayme Silva exultou. 
Jayme Silva depois dos yomi- 

“tos de Homem Christo sobre Ber- 

nardino Machado e Affonso Costa, 

abraçou a-sua obra em absoluto. 

Enfileirou ao seu lado e arma- 

dos, carregados de “odios, seguem 

a estrada lamacenta e escura da 

“vida miseravele venal, os dois res 

negados. Pelas encruzilhadas, na 

escuridão da noite, se lobrigam 

busto de cidadão livre, amando à 

Verdade, a Justiça e a Liberda- 

de, os quadrilheiros fecham os 

olhos e «dispáram. Não matam nin- 

puem, não attingem ninguem, não 

ferem ninguem, não amedrontam 
ninguem porque as balas dos 

apostatas, ror falta de auctorida- 

de moral é impellidas sómente pe- 

la força expansiva de odios negros, 

não possue força de penetração. 

 Partem, correm, batem, recoche- 

team e veem ferir mortalmente o 

 miseravel que a despediu. Mas, 

mesmo assim, continuam sempre, 
Morrem ás proprias mãos, es- 

fucellados pelos golpes que despe- 

dem sobre os adversarios. 
Apostatas, miseraveis renega- 

dos, como sois ascorosos! 

NOTAS DA CARTEIRA 
dellas, o sr. Armando 

    

  

      

   

    

   
   

      

   

  

   

          

   

    

   

        

   

    

   

    

   

  

   

                  

   

    

    
   

   

8. Pedro do Sul, 
te Almeida. 
ilia foi passar uma 
nha, o sr Major 

   

     

    

o se. Domingos Valeu 
= Com sua fa 

* temporada 4 Olivei 

Bud Elerperek. 
asou em Lisboa, civilmente, 

coma sr: D.Lanra da Conceição Callado, 

v nosso correligionario Alvaro Bernardo 

Bastos, filho do sr. Joaquim Bernardo 

Bastos, digno empregado na secretaria 

da fabri ns de Eduardo da 

Concei 
Paudo os parabens aos nubentos, 

desejumos-lhes as maiores ventiras, 

. Vimos n'esta cidade o sr. 

Eedeberto de Mesquita, regente flores- 

tal 

      

    
       

   

  

   

              

   
   
    

  

  

   

   

== Segae na seguuda-feira para 

Luso, o sr: Baptista Moreira. 
*ara à Lourinhã vai, tambem 

d'alguns dias, o sr. Fernan- 
    

   

  

com demo 
do Ame 

Para o st. Carlos Gomes Tei- 
à, tenente da administração milit 

samento a D. Maria 

urificação Gamellas, prendada filha 
D. Juliana Gamellas Perreira. 
Adoeceu em Gand, Belgica, 

qude se achava a estudar, o sr. Manuel 

“de Figueiredo Prat, filho do nosso ami- 

o é prestante correligionario, sr. José 

a Fonseca P para ali partiu 

apenas soube à notic 
Desejamos as melhoras do infermo, 
= isitou-nos, o iguante Ves- 

te jornal, sr, Manuel Antonio da Silva, 

    

x 
foi 
da 
ida s 

    

  

   

  

    
   

  

    
  

O Grão-Cacicato de Cacia 

« Redactor 

  

A carta que, com à epigraphe 
acima, v. publicou no set bello 

jornal o Democrata de 1910, e 
assignada por um patricio nosso 
embarcadiço, causou entre a nu- 
merosa colonia de Cacia, em Lis- 
boa, uma tão bella impressão que 
pena temos não fosse impressa em 
folha avulsa para, como manifesto, 
ser distribuida pelo povo da nossa 
freguezia. 

Na verdade hoje, ao que se 
está vendo, só quem fôr cego ou 
rombo d'entendimento; é que não 
descortina o absurdo e o perigo 
social da subsistencia entre nós, 
este criminoso e odiado regimen 
que é a monarchia portugueza. 

A" sua sombra acolheú-se a 
nota do handitismo nacional orga- 
nisado em oligarchias de explora- 
ção politica e capitalista, batendo 
o record da immoralidade, do 
eynismo, da erapula e da ganan- 
cia ongzeneira, 

Se a Justiça n'este paiz não 
fosse um vocabulo prostituido, ha 
muito que as veneras, as condeco- 
rações e os crachás que ornamen- 
tam o peito dos politicos da mo- 
narchia teriam sido substituídos 
pelo numero da ordem e por um 
capuz e as suas conspicuas e ro- 
tundas individualidades transferi- 
das para as silenciosas cellas da 
Penitenciaria, expiando assim os 
tenebrosos crimes de que são reus 
confessos, 

Por muito menores crimes do 
que os commettidos pelos serventua- 
rios da monarchia jazem lá des- 
graçados que, socialmente, menos 
prejudiciaes teem sido 4 commu- 
nidade que os patriotas do tratado 
traição do Pranswal, da Coo- 
perativa Vinicola, do caso Hinton 
e da infeliz Companhia do Credito 
Predial. : 

Ora é contra esta differença 
'de tratamento que todos nós, por- 
tuguezes e republicanos, devemos 
rotestar, em quanto não soar a 

fita da liquidação final das qua- 
drilhas politicas do regimen. 

E” contra as suas proezas de 
ladrões consumados, sugadores da 
miseria do povo, que nós, republi- 

-oanos, devemos combater sem des- 
fallecimentos. E, emquanto não 
vem «o ensejo de vendermos cara 
a vida do alto d'uma barricada, 
que todos nós, republicanos, pro- 
testemos pelas vias legaes na urna 
contra az monarchia, contra as 
suas burlas, contra os seus sofis- 
mas, contra 'os seus crimes. 

Que todos nós, os republica- 
nos da freguezia de Cacia, repil- 
lamos o odioso eacique, que só se 
lembra do Povo para degrau das 

suas criminosas ambições. : 
No proximo dia 25 de Agosto 

teem os nossos patrícios ensejo de 
se manifestarem na urna e, decer- 
to, não vão dar o seu voto a fa- 
vor d'aquelles que arruinaram à 
Nação e transformaram a vida 

dos pobres e dos remediados n'um 
verdadeiro martyrologio. 

- Decerto que não seremos tão 
inconscientes que vamos dar alen- 
to é força áquelles que nos tyran- 
nisam e nos opprimem. 

E se queremos ser homens li- 
vres e não merecer 0 epifheto af- 
frontoso de carneiros, com que 
em geral, e muitas vezes com ra- 

  

      

zão, é designado o eleitor dos 
campos, votêmos em massa na 
lista republicana, a unica que pu- 
gna pelos sagrados interesses da 
Nação e do bem estar do Povo 

Votemos pelos candidatos da 
Republica, porque elles são os 
verdadeiros delegados do Povo na 
fiscalisação dos negocios publicos. 
Se a existencia de deputados re- 
publicanos no parlamento incom- 
moda os monarchicos tanto basta 
para provar que elles são uteis á 
causa publica e, portanto, indis- 
pensaveis. As oligarchias detes- 
tam-nos porque elles lhes desco- 
brem o jogo, cortando-lhes as va- 
zas. Mas o Povo adora-os o que 

tanto importa dizer que a Nação 
os glorifica, 

Assim sendo, fazemos votos 
para que todos os nossos patrícios 
verrem filas em volta da nossa 
benemerita Comissão Parochial 
Republicana, coadjuvando-a na lu- 
cta que no proximo dia 28 de 
Agosto ella vae dar aos monar- 
chicos da freguezia, que ainda 
teem o mau sestro de pretender 

fazer da nossa terra uma aringa 
de pretes ou melhor, uma roça de 
escravos. 

Que ning 
prir o dev? 
com conscienfia. 

E para que todos nos oiçam 
bem, seja-nos permittido exclamar : 

Cacienses ! A” uma pela Re- 
publica contra os ladrões do Cre- 
dito Predial ! 

mn deixe-de cum- 
pro de votar, mas      

  
dLixo, Guerra de morte aos caciques ! 

| A" urna pelos deputados. do 
Povo! 

| Umigrupo de republicanos de Cacia, 
—— eo q 

«O soe. João Franco não com- 
meiten erros. Commetteu 
erimes! Todos esquecem 
disto na perturbação continua do 
eriterio nacional, Crimes es- 

    

      

pantosos, d'aquelles que uma 
sociedade moralisada e cultanão 

  

poderia esquecer e 
muito menos perdoar. 

(Povo d' Aveiro, maio de 1905). 

cette EE per — 

Armazens do Chiado 
Foram ultimamente comtemplados 

com alguns brindes dos que costuma 
distribuir aos freguezes este importan- 
tante. estabelecimento commercial, a 

  

     

  

st* D. Firmina Paes é 055 fredo 
Barahona, Augusto Goes, Mario “as- 

tro, Alfredo Henriques e Manuel Fi- 
  gueivedo, todos de Aveiro. 

A suceursal dos Grandes Armazens 
do Chiado, de que é gerente o sr. Ant 
nio Videira "jow esse acontecimen- 
to com varias demonstrações de rego- 
sijo, pelo que foi muito enmprimentado 

visitado. 

   
     

  

  

  

    

Epis 

E AGORA? 

Quando em tempos dissé- 

mos que o pacto entre pro- 

gressistas e franquistas para 
a perseguição aos emprega- 
dos postaes, como para tudo 
no districto, era visivel, o 
Mijureta deu por paus e por 
pedras, com aquellas brava- 
tas do costume e palavriado 
da semana, chamando-nos to- 
dos os nomes feios que lhe ac- 
cudiram á mioleira. 

Era instintivamente  evi- 

dente que sem o consenti- 
mento do governador civil, 
não se procederia á syndican- 
cia nem se commetteria a se- 
rie inaudita de violencias que 
para ahi se praticou. 

Por essa occasião pois, Mi- 
jareta berrou contra -a nossa 

suppasição sobre o arréglo de 

toda essa cambada para o 
mesmo fim. 

Mas eis que a proposito de 
uma suppost syndicancia ao 
escrivão de fazenda sae-se 

Mijareta com esta theoria que 

é, caso raro e unico, toda de 
verdadeira praxe e velho uso : 

      

   

De facto nós soubéramos de 
Lisboa que se havia pedido uma 
syndicancia á repartição de fa- 
zenda. concelhia e, sendo assim, 

duvida alguma tivemos em affir- 
mar que no caso ia feitoro sr. 
governador civil, 

Porque de duas uma: ou s. 
ex.* é um verdadeiro governador 

eivil, com a confiança do governo 

e nada, portanto, no seu districto, 

é feito sem, pelo menos 0 co- 

nhecimento, ou s. ex.” é governa- 

dor civil de tres ao vintem, d'estés 

de trazer por casa e só então a 

sua ignorancia tinha razão de ser», 

    

Ora nem. mais nem hon- 

tem! 
E" perfeitamente o que se 

deu no caso do correio: ou 0 
governador era de confiança 
(como de facto era) é nada se 
fazia sem o seu cenhecimento 

ou então... sopas.. 
O que Mijareta não queria 

não acceitava ha dias, pede e 
exige agora ! 

Um grande typo! 
o — an Ca —=—=— 

Livros, Revistas & Jornaes 
«O amor e o vicio» 

  

(Estudo de psyeslogia compara- 
da, sobre os trabalhos dos emi- 
nentes medicos drs. Martineau, 
Kelt e Willis) 

Acaba de sabir do prelo o 10.º volu- 
me da Bibliotheca Sexual qué tem o ti- 
tulo da epigraphe e que encerra co- 
nhecimentos medecinaes e psycologicos, 
uteis a tolas as classes sociaes. 

O Suumario compõe-se dos seguin- 
tes capitulos 

Phiysiologiu— Amor materimul e amor 
ideal— Amor livre e amor conjugu— 
Amor esperimental—O Vicio ma anti- 
quidade—Nu edule media-—Vicios con- 
tra natura no homem e na mulher—O 

cio na actualidale—Os resultulos «o 

vicio, 
Desta bibliotheca estão publicados 

mais 9 volumes, do celebre medico D 
Desormeaue, professor de medicina le- 
gal. Cada volume 100 réis. 

Todos os pedidos devem ser dirigi- 
dos 4 Livraria Portugueza, gle João 

Carneiro. T. de S. Domingos, 60— 
Lisboa. 

    

   

«Limia» 

Com este titulo iniciará a sua pu- 
blicação em Vianna do Castello, no pro- 
xHno mês de agosto, uma revista de let- 
tras, sciencias e artes. 

Publicar-se-ha mensalmente, tendo 

    

/ j 
Oceupa-se'de todos os?ramos do sa- 

ber humano, devendo tornar-se pelo nu- 
mero e qualidade dos seus collabora- 

listo do movimeto 
sem descurar 

as e factos 

   

  

  
dores como quê o 1 
intelectital portuga 
do movimento das ide 
no estranjei 

  

  
dos 

  

    

0 
gida pelo distiueto pnbl 

“ João dakocua e fazem parte E 
lacção Cláudio Bastos, Alberto Mei- 

ra e João Páris. 
A Limia insere uma euid 

eção bibliographica, onde serão 
eriticas às dbras de" que lhe sejiun 

los dois exempláres. 
ada sórie de seis yumeros (seis 

=) ensta apenas 320 reis, pelo cor- 

     

  

   

      
  

  

reio, 
A Limia pública anmúneios por con- 

trato especial. 
A correspondencia deve sér diri 

da para Limia, largo da Altamira, Vian- 
na do Castello (Portugal) 

  

     

“Archivo Republicano, 

Acompanhado Pum soberbo retra- 
to do velho Arriaga, com artigo biogita- 
phico de Antonio José PAlmeida, rece- 
bemos o n.º 7 esta revista fundada e 
dirigida por Victor de Squza, cuja bôa 
vontade prestar serviços ao partido re- 
publicano se tem revelado, sustentando, 
atravez de tudo, o seu Archivo que é, 
não nc mos de o repetir, das 
melhore Às politicas que hoje se 
publicam. 

O Archivo Republicano insere ain- 
da outras gravuras, como am 0 as- 
peeto do ultimo comício efectuado em 
Lisboa e o local onde ha pouco se bateu 
em duelo o eminente parlamentar, dr. 
Alonso Custa, e que são, pela sua niti- 
dez,o melhor que se pode exigir n'aquel- 
le genero d'arte. É 

s escriptorios da redação do Ar- 
chivo são na Travessa dos Fieis de 
Denis, 138-—1.º-—Lisboa. 

        

    

  

  

    

“Os Successos,, 

Fez aunos este collega do Corgo- 
Commum, orgão independente do sr. 
Conde PAgueda, dirigido pelo nosso 
amigo Marques Villar. 

Muitos parabens. E: 

E DE MAIS 

Temos recebido esta sema- 
na immensas queixas dos nos- 
sos assignantes, que brádam 
como possessos contra o facto 

de só receberem o jornal tres 
é quatro dias depois d'elle ser 
expedido e alguns de nem is- 
so mesmo serem senhores, 
pois nos pedem que lhe man- 

demos numeros que lhes não 
chegam ás mãos como sejam 
os de ha duas semanes e da 
semana passada, 

Estamos fartos de pedir 

providencias. Mas nem por is- 

so deixaremos de insistir a vêr 
se conseguimos ser ouvidos 
pelas instancias superiores dos 
correios que, sem perda de 
tempo, tem obrigação de pôr 
côbro a este estado de coisas. 
—— e 

A faca em acção 

   

Um dia d'estes, numa taberna da 
Quinta do Picado, freguezia do Arada, 
travaram-se de desordem varios fre- 
quentadores da mesma, dando em re- 
sultado apparec que produ- 
ZAu Os seus uatura US. 

Os itendores feridos apresenta- 
ram queixa contra os aggressores, que 
aínda não puderam ser capturados. 

—— DS > 
Audiencia geral 

  

   
     

            

    

Ha apenas a julgar, n'este trimes- 
tre, uma causa de que é reu Benjamim 
Francisco, acensado de furto. 

à marcado o dia 29 para julga- 

    

E 
mento. É a = 

SEMPRE 
COHERE 

  

"E 

  

Da Beira Mur, sobre os cor- 
reias : 

«Os aceusados que nós não la- 
meuntamos ajuda que houvessem 
de sofrer a pena nltima,porque à 
verdade é que não merece lamen- 
to quem além: de tudo, ainda per- 
de à compostura que deve ter o 
eriminoso, o signal único do seu 
arvependimento». 

Do mesmo jornal, numero pos- 
terior : 

«Não vimos cantar victoria. 
Não nos alegramos com as « 

graças dos outros». 

  

Santo cynismo—chapa-nos na face 
Santo eynismo—wm tal estanho enfim, 
Santo cynismo—que tumesmo embaces 
Santo eynismo-—uo vêr eynismo cssim. 

Guerra Junqueiro. 

—— ta 

“Todo aquele que 
rouba a liberdade, 
rouba os cofres. pu- 

  

dor do Aleaide», 

(Povo d' Aveiro, maio de 1905). 

Necrologia 5 

Falleceram ultimamente 
do sr. Manoel Lonren   a colaboração dos mais distintos eseri- 

ptores e desenhistas portuguezes. 

  

  | sus. 

  

   

blicos. Mas não rouba a h- 
berdade o que rouba os cofres 
publicos. Basta este simples, ele- 
mentar, e tão justo raciocinio, pa- 
ra fazer cahir a aurcola de homem 
honesto com que todos os paspa- 
lhões indigenas decoram o dicta- 

a esposa 
co Dias, capitalis- 

ta residente m'esta cidade e asr? Joan- 
na d'Oliveira, moradora na rua de Je- 

do Communica 
«Sr. redactor do Democrata : 

Venho pela ultima vez oceupar 
as columnas do seu apreciado 
jornal, rogando-lhe a fineza da 
publicação seguinte, pelo que me 
confesso muito grato. 

Respondendo ao novo artigo 
Conflicto, da Beira Mar, Vhontem, 
aonde sou mimoseado com as mais 
bellas e odariferas fores de retori- 
ca universitaria, chamando-se-me, 
indelicado, mal educado e malerea- 
do, o que aliaz acontece a qual- 
quer mortal que róla m'este mundo 
que é uma bóla, ainda mesmo fa- 

zendo uma triste figura que não 

seja a peior, devo dizer duma 

vez para sempre que não é ver- 
dade ser o sr. Alves o ensaiador 
da philarmonica José Hstevão, em- 
bora a esta sociedade preste o 
seu concurso valiosissimo, quando 

solicitado; 
que não solicitei do Ex.” Sr. 

Dr. Jayme Duarte Silva, ao f) 
zer-lhe a cummunicação da orga- 
nisação da referida philarmonica, 
quaesquer serviços, exatamente 
por sabel-o ligado por amizade e 
parentesco á Banda dos Bombei- 
TOS; 

        

   

que na referencia à empreza 
Areias di C* não envolvi inten- 
ção offensiva e covarde, o que é 
improprio do meu caracter, por-| 
quanto não tinha em vista mais 
do que: verberar o procedimento 
incorreetissimo de como alguns 
individuos pretendem apreciar os 
actos de pessoas, que, d'algum mo- 
do, prestam os seus-serviços á no-| 
va philarmoni 

que a protec de Deus me 
tem sido eficaz contra maus con- 
selheiros, o que, posso garantil-o, 
não acontece a toda a gente, in- 
felismente; 

que da geometriu das epistolas, 
que não foram publicadas em Vian- 
na do Castello, por d 
rias, visto que O generoso povo 
d'aquélla linda cidade, sabe pre- 
mear com usura, O mérito, sou eu 
sómente o unico responsa 

Por ultimo, e para terminar di- 
j: não precisa o meu bom amigo, 

sr. Alves, da minha pallida defeza, 

porque dos seus actos, só tem que 
dar contas aos 5 gititimos sa 

  

   é 

  

  

o 

    

SnNecessa- 

  

rei: 

  

   13 

  

  

periores; | 
que não sou callega do habilis- 

simo muzico que é Antonio Alves, 

  

porque não póde ter a sua con- 
pstencia, o seu grande saber de 
profissional, um simples amador 
de muzica, que não tem mais co- 
nhecimentos* do que os adquiri- 
dos pela sua boa vontade de tra- 
balho e estudo; 

que, de resto, todas as minhas 

tra com os eleiçoeiros da terr 

o á » s 

, sd. O O” DEMOCRATA +, ; s 
F Lg “o 7 

; dendo envolver num assumpto méra- 
|mente individual os principios demo- 

| eraticos que desde a infancia professo e 
defendo. 

Como já disse, não conheço q typo 
que escreve para o Meridional, e nem 
chegarei jám couhecel-o porque é 
praxe adoptada por cort 18 ati= 
rarem a pedra e esconder mas 

se nos quizesse obsequiar desvobrindo- 
| se, ilvez muito dificil o sr. 

asus estupendos que se 
o gbstan- 

hicos € rea- 

  

      

  

       

        

Agyre ony 
tem dado mesmo com s, ex, 

18 sens princípios moidare 

  

     

    

me em conside- 
jo. que, tendo de 

em revista todo o movimento 
co da semana, lhe escaceia sempre 

o espaço; não obstante prometto ir mi- 
moscando os leitores com casos editis 

s pequer , Gm que Ay- 
nrá, sem duvida, pouco limpo. 

o posso alare 

  

    
    

  

      

   

          

Aposto dobrado cont gelo cm 
como Ayre não deseja que se publiquem 
os nomes de todos os jogadores Vesta 
lovalid 

se 
o nome des. ex: 
mo je K 

Terá Ayre a franqueza de declinar 
o sem nome para nos entendermos ou 
não ? 

  

E” possivel que não vejamos trada- 
sido em facto este nosso deseju que tra- 
via á supuraçã qadissimos. 

nc 
     

  

s esperando. 
oi nomeado cabo-chete Pos- 

» nosso correligionário Ma- 
um velho e devotado re- 

igo s nigente, 

    
    

  

   

  

ue] Care 
publicano intrs      ene 

    

abens ao nosso amigo, 
Jonsta-nos que por estes dias 

Comissão Parochial Republi- 
tratarPassumptos eleitora 

vendo, ao que nos dizem, entende 
Commissão Municipal de Monte- 
ra o mesmo fim. 

Tra 

   
  

vemire 
emna 

  

      
   

   o Levy dº Araujo. 

o 
S. João de Loure, 1:32 

Poi aqui recebido com alvoroço 
entre os nossos correligi í adhe- 
são ao partido republicano do ilustre 
professor dr. Miguel Bombarda, de 
quem se espera um trabalho de comba- 

  

  

  

  

    

   

  

te ntado é proveitoso. 
; = Chegou de Manaus o capita- 

|liata, sr. Manuel da Silva POlivoirs      

  

qu da 
semana,o sr. Judo Roi    

a vital, 
na ultim: gues 
d'Almeida.   

  

   
   

doentes já ha tempo, os 
bristino da Silva e João Los 

    

     
      

  

      

        

E' seu medico istente o distin- 
eto elinico de Bixo, sr. dr, Eduardo de 
Moura, 

= (qrassa nesta fregnezia, com 
alguns a epidemia da 

Ê lo, porém, até ago- 
a, uenhum caso fatal, 

Abriu um curso primário, aqui, 
o pr judante,sr. Claro Marques. 

) breve os consor- 
cios do s Antouio Lopes, do Paço, 

  

  com a menin     Anna Henriques de Oli- 
u 

  

    

       

veira o José Maria Simões d'Abre 
com a Maria de Pinho, de Lonre. 

tespoudeu no no brilyiia 
ual d'Albergaria, por ofensas corpo- 

  

raes, Domingos Pereira de Jesus, EE 
Roi condemnado à uma semana de 

prisão correccional, 
prestes 

valendo-lhe nur T 
    

  

   

  

a 
aum? 

    affirmações feitas nos jornaes lo- 
caes, são a expressão sincéra da 
verdade, que me prezo de saber 
manter em todos us campos, 

Aveiro, 14 de julho de 1910, 

De V. ote. 

Antonio dos Santos Lé. 
it pa 

CORRESPONDENCIA : 

  

Vendas Novas, 1% 

Em duas correspondencias para 
O Meridional que se publica em Mon- 
te-mór appareceu-nos mm Ayre que 
quer que não teve ao menos é 
dE assignar aquilo, muito 
tra o vicio do jogo nesta localidade, 
pedindo energicas providencias ao admi- 
nistrador do concelho contra o mesmo 
vicio que, segundo elle, prejudica so- 

      

  

    

  

bremanecira o commercio local. Se não 
ja uma visse nã segunda corresponder 

allusão 4 minha humilde pesso 
ria passar em elaro certas passagens do 
mesma sem o mais leve reparo, por isso 
que tambem concordo ser o jogo d” 
causa direeta de muito desiquilibria 
material. 

O que me obriga a responder ao 
celebre Ayre é reumstancia de me 
attingir nas suas referencias preten- 

   

  

      
  

     

  

     

de 89 a 

OBRAS PU 

[—Luxnria e pederas- 
tia. —Bstudo medico-social. 

HI —-“Amores lesbic     
secretos e vergonhousos entre    

  

malheres, 

  

ão 
conse-      suas causas, 

  

queneias e cur: 

VI—- Amores sensunes.— 

Phisiologia do vicio no amor. 

Todos os mezes serão publicas 

E 

que appareça no mercado, Os pedi 
dos directamente «o editor   Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs. 

filho-do nosso correligionario Manuel 
Martins Linhares, que havia ido nadar 
sósinho, 

== Woram approvados, quasi to- 
dos com distineç 3 1 

ame pelo di 

   

lúmnos envia- 
    

        

dos a e imo professor 
sur. Alexandre Nunes Vidal, 

Os nossos parabens. 
Contamos, dentro em breve, 

publicar 0s nomes d'alguus dos nossos 

  

conterrantos que se vão fi 
tido republicano e a quem desde 
licitumos. É 

     

Taboa-Có ras, 19 

Foi nomeado administrador 
concelho achando-se já 
sr. José F + que 
identico logar na nltima sit i 
neradora e que soube mui bem conqui 

sympathias de todos, pela 
le das suas maneiras e + 

eter probo e honesto. Pelicitamos, 
5 0 nosso bom amigo, d 

celho muito tem a esy 
=A camara, por 
suspendeu por 1 

do partido municipal de Midões, 
| por gularidades commettidas 
pras das'suas fimeções. 

      

      

    

   

   
e queno con-= 

       

  

  
    

e. 

BIBLIOTHECA POPULAR SOIENTIPICO-SEXUAL k 
Colecção de 40 elegantes volumes 

96 paginas, ao preço de 100 rs 

BLICADAS: 

1 SERIE 

| HI — Prazeres solitarios. 
-A masturta nanismo; 

suas qausas e remedios. 
- Amor esegurança.— 

    

  

   
   

    

| VIH — Elygiene sexnal. 
Compêndio de sande é formosu- 
ra, par: asadas, 

VII — O coração das mau- 
lheres Avte de amar é ser 
feliz. 

los 2 volumes desta interessante bi- 
bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos, 

conveniente não confundir esta colleeção com qualquer outra 

dos de exemplares devem ser dinigi- 

FRANCISCO SILVA 
216-1I3-Inua de S. Bento LISBOA 

   



  

  

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO' | 

AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem | 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 

beticos. 
Completo sortido de bolacha nacional. 

CAFÉ, especialidade da casa. - 

Empreza da Bibliotheca d'Educação Nacional 
80, RUA DO ALECRIM, 82-Liisboa. 

E HERCULANO 
Breve escorço de sua vida e obras por 

Agostinho Fortes (Commemoração do 
1.º centenario do nascimento do grande 
historiador portuguez) 

ALEXANDRE 

Um volume de 256 páginas, ilustrado com o retrato de Hexeulano; e 

  

    
           

       

gravuras representando Mem Bugalho Pataburro ua tabulagem do bésteiro, | 
(seenas do Monge de r); casa na Quinta de Valle do Lobos onde Heren- 
lano falleceu; Egreja da Azoia; Tumulo onde foi de do q grande bisto-| 
riador; Tumulo monumental nos Jeronymos. Traz uumero de secnas          

  

do Froúteiro d'Africa, unico drama de Herenlano, obra, quasi completamente 
desconhecida hoje. 

Preço 500 réis 

OBRAS PUBLICADAS DA BIBLIOTEGA 

pi TG        O Anarchismo, por E 
za por Agostinho Portes; A Em 
Noviocw; tradueção de Agostinho Fortes, 

Sociologia, por G. Patúnte, 1 Os habitantes dos ou- 
vol. As Mentiras Conven- tros mundos, por Flamnarion 

cio: s da Nossa Civili- 1 vol. Christo nunc 
sação, por Mar Nordau, 2 vol. tim, por E. Boss, 
A Psicologia das Multi. O que é o socialismo, por 
dões, por Le Bon, (2º edição) É vol. Georges Renard, 1 vol. Economia 
O fnturo da raça bran politica, por Shwley Jevons, 1 vo- 
por Novicorw, 1 volume. volume. 

N à] [| A Riqueza e Felicidade, por Adolphe Coste, À vol. 

0 pre 0: Educação e Herecditariedade,por M Guyau,1 vol. 

8 Leis psychologicas da evolução a 

EM PROPATAÇÃO: [Dora rm e nto Heigl 
Preço de eada vol. brochado 200 réis; car- 

tonado 300 réis. E 

Em publicação: O mais sensacional romance ilustrado 
da actualidade 

A VOLTA AO MUNDO 
ORIGINAL DOS EMINENTES ESCRIPTORES : 

Conde Henri de La Vanix e Arnonld Galopin., 

    
    

  

  

      

  

    

  

  

  

   
ira desejar, às maravilho- 
o. 

      

    

Este titulo não exp 
sas sensacionaes es dramátic 

Os protogonis,tas, Jack 
temerario dotados de 

respeita 4 app! do das serencis 
a emprezas atrevidissimas. 

Além dos meios de locomoção de que ses 
acroplanos, automoveis, & outros de recente inve em os innúme- 

ros recu que as modernas e seientificas descobertas proporcionam ao homem 
d'este seculo de maravilha. 

A sua intrepidez tocasos raic 
e, sem nunca revelarem q ualqu 
symbolisam e constituem um frizante exemplo, extraordi 
gem e intelligencia. 

A VOLTA AO MUNDO 

tão bem como seri 
Pesta publicar 

ão dois rapasitos extremamente an- 
nete tural de invost q por tudo que 

« iustincto que elles satistazem, arrojando-se 

  

        

              

  

m, como balões dirigiveis, 

  

ão esqui       

  

    
s de heroismo como : audacia, as da loneuras 

samimo, nem h dois garotos 
er reta cora- 

  

   
   

  

     

» sómente uma narração ! I 
imaginação; mas, tambem, uma obra cheia de observaçã 

de caracter vivo vulgarissimo. 

nitoresca e destinada a proporcionar gratos laze- 
ão e de verdade,     

IANAL DE 16 PAG. 20 RS.—TOMOS 
S DE 64 PAG. 50 RS. 

“ 

as da provincia e Brazil 

    

CADA PASCICULO 
MENS: 

  

Remette-se para todas as é 

  

Em Aveiro encontram-se todos os volumes á venda nas Hivrarias 
de João Vieira da Cunha e Bernardo de Souza Torres. 

| Photographia CARVALHO 
(Casa fundada em 1889) 

Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 

Execução dos mais moder- 

nos trabalhos photographicos. 
Retratos coloridos a oleo,agua- 

HOSPEDARIA 

=DE= 

MARCELINO & BARROS 
LARGO DA ESTAÇÃO 

  

AVEIRO rella e pastel, sobre porcella- 
na e marfim,o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis, 

Efeitos deluzstran- 
sformação de vesti- 
dos e penteados, etc., 
etc. 

Ogicina mechanica de car- 
tonagem photographica mode- 
lar. 

STA antiga e co- 
nhecida casa que 
ossenanovos pro- 

prietarios aca- 
bam de transfor- 

mar por completo,in- 
troduzindolhe melho- 
ramentos indispensa- 
veis e de grande nti- 
lidade, é a unica ques, 
junto à estação do 
caminho de ferro, of- 
ferece garantias de 
aceioelimpeza deven- 
do por isso ser a pre- 
ferida por todos os 
srs. passageiros que 
visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- 
cearia que expõe à 
venda em estabeleci- 
mento annexo são es- 
colhidos entre os me- 
lhores o que os torna 
sobremodo procuras 
dos pelo publico que 
ainda tem a seu fa- 
vor a modicidade de 
preços. 

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 
RETRATOS A 500 réis À 

DUZIA 
AMPLIAÇÕES 

INALTERAVEIS À 28000 
réis 

filial em Aveiro 

RUA DO GRAVITO 68. 

JORNAFEIS 
Ha grande quantidade d'el- 

les para vender na typogra- 
phia do Democrata, Rua de 
Jesus. 

  

  

é Pharmacia Ribeiro 

  

O DEMOCRATA 

AOS ESPIRITOS LIVRES 
K. IXaeclkel 

Os Enigmas do Universo 
As Maravilhas da Vida 

'“Theophilo Braga 

000 Lendas Christis 700 

800 

  

  

  

O Monismo 200 800 
Origem do homem 200) 4 Ideia de 1 800 
Religião e Evolução 9001) Distadira a 500 
Historia da enreação-—no prélo E 4 

+ s E Guerra «Jum quero 

— FF. Strauss 4 rohico do Padre Eterno 18000 
Vida de Jesus, 2 volume 1.500! Patria 800 
Antiga e nova fé, tradueção Finis Patria 300 

completa-—a do sahir prélo 400) 4 Victoria da França 100 

Ernesto Renan | Oração ao pio 120 
DAT sao 600 Oração à luz 200 

1 Os Apostalos 500 João Grave 

p a 200 | É Anarchia, fins e meios 700 
Anti=Clhristo 6 

Amadeu de Vascon- 
Pedro A. Vianna || 

: cellos (Mariotte) 
600 | Defeza do nacionalismo Sllencia para todos, vol a 200 

José Caldas pare ; 
Os jezuitas Publica des de volumes de dois 

em dois mezes. O primeiro sahirá 
a 15 d'abril proximo, iniciado pe- 

700 o livro —Os Cometas, 

600 

  

Heliodoro Salgado 

Culto da immaculada 

  

Envia-se 4 

pedid . 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

catis o catalogo geral completo a quem faça o 

144, Rua das Carmelistas 

PORTO 

GIDIGODODDOO- COGHCGGOO 

— = + =—=— 
ao 

  

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Águas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Pundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc,, ete. á 

alidades pharmaceuticas, nacionaes ce estrangei- 
e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

rurgica. 
Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 

promptidão « qualquer hora do dia ou da noite, 

    

e 

    

Unica pharmacia onde se prepara o vers 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos cffeitos. 

Ê Ê 
: 3 
ê 3 
ê = 
ê ê 
; Rua Direita-AVEIRO Ê 

COGOGOGDOGDDS GDOGDODODE 
  

À ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA,COM A 
MACHINA 

  

      

& BUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 

p tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

=== qnuos 0 na actualidade passam de === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

o potes 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “66, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODES 

—— SER DE UTILIDADE PRÁTICA —   
     
   

tsuccursal e: 
RUA DE JOS 

peer e 
AVEIRO 
ESTEVAM     

  

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

Director — RIBEIRO DE CARVALHO 

«A Egreja e a Liberdade,, 
Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direcção de   Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina- 

nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que 

    

- sobre 

  

forem apparecendo, em todos os pai as que 
religiosas que estão transformando a actual organisação social, | 

E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheta não podia ser 
de mais ruidoso exito, Trata-se de À Egreja e a Liberdade, ultima | 
obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca dai, que 
tão grande voga teve entre nós. 

O novo livro 4 Egreja e à Libes 
tuguez, é a historia das perseguições relig 
cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias 
em torrentes de sangue,em crueldades é morticinios tremendos, Com- 
move-nos, quando narra as tragicas tótturas da Inquisição. Enche 
nos de indignada surpreza, ao traçar 0 quadro da devassidão clerical 
na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que é a organisação da 
mais poderosa associação catholica, q Companhia de Jesus, quando 
nos mostra que foram os proprios jesuitas os anctores e mandatarios 
de var os regicídios, porque até o 3 sinio defendem e prégam, se é 
conveniente aos seus secretos interesses, ; 

stões politicas e 

      

gora traduzido em por 
e da intolerancia sa- 

historia amassada 

    

   

   

  

  
     

    

      
     
    

   

    
      
    

      

   

        
    

    
    

    

     
   

   
   
     

     

   

   
   

   

    
   

    

    

    

   

  

    
    
    

  

    

   
        

     

   

      

     

     

      
      

        
        

        
       

         
      

          

        
       

      

  

     

    

    

“Socialismo e Anarquismo, | 
E este o titulo do segundo volume da Bibliotheca, Constitue 

um estudo, completo e claro, ácerca destas duas doutrinas soci jes 

  

Pederiamos d'ar-lhe os uintes sub-titulos, porque todos esses as-| 
sumptos são tratados no livro ; | 

O que é o socialismo —A sua origem, os 
doutrinas—O que querem os socialistas 
pressão da miseria—A substituição dos 
nitenciarios—O casamento sém auetori 
venção da Egr ou do Estado Como se pode pôr 
em pratica o socialismo e a religião--A marcha incessante para a ve- 
volução —A união de todos os revolucionários — A propriedade e o tra- 
balho—A constituição da familia e do ensino—O que é o Collectivis- 
mo—U que é o Communismo—O que será a sociedade no di: seguin- 
te ao da Revolução Social O socialismo catholico é uma burla—Os 
progressos do syndicalismo. 

O que é o anarqguismo—A sua origem e os seus diversos systema 
—U que querem os anarquis Opiniões dos seus maiores es “ripto- 
res—Á liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucion 
—Q internacionalismo ou união de todos os povos=A evolução da 
ideia de patria-Os marty do Anarquismo—Os socialistas-anar- 
quistas portuguezes—A Anarquia é o complemento do Socialismo. 

Como se vê, o Socialismo e Anarquismo, : 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna; é uma obra que 

  

seus diversos systemas e 
sociedade futura—A sup- 
“reitos e dos regimens pe- 
o“ paterna e sem à inter- 

O amor livre 

       

    

  

  

     

orios 

  

  

    
tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-s: indispensavel q 

    todas as pes; 
dernas questões sociaes, 

as que desejam instruir-se e que se interessam pelas mos 

“Descendemos do macaco? -99   
O terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo, com 

este titulo: Descendemos do macaco? 
Nºelle se trata, com uma clareza maravilhosa, 0 problema da 

origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos o 
espiritos. De onde descendemos? Qual à nossa origem? Como appas E 
receu sobre a terra o primeiro homem ? 

Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pela 
Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rndosamente emu 
ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio ill 
tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemos de 
do macaco '? pe 

Affirmou um outro sabio, não menos illustre, que é p | 
desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem des 
Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutivel 
pois à origem do homem decide do seu destino, De onde viemos? ) 
que somos? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem conscientes 
responde o livro do sabio eseriptor Denoy, agora traduzido para por; 
tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este; Descendemos 
do macaco *? 

  

  

    

—(u) 

Preço de cada livro: brochado, 200 réis. Magnificamente em o 
cadernado em percalina, 300 r     

           
A” venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem, pelo cor 

reio, para todas as terras da provincia, A e Brazi. Pedidos & 
Livraria Internacional, Calçada do Sacramento, a   
( Shiado, 44-—Lisboa, 

OFPIINA DE SERRALHARIA MECHANIA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de for) 
— DE — 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos L. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOUR A 
AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fechg 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha gr 

tidade em deposito para vender por junto. 
Grande sortido de ferragens para construeções, ferra 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galy 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

   

  

     anile quam 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Áseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das agus a. $ 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommend âm-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITQ ao vê 

Muito superivres às estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 
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